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          Associação Ambientalista Pimentão

          Ministério Público do Estado de Santa Catarina

          Unidavi

                    Representado pela 4ª Promotoria de Justiça da Comarca de Rio do Sul 

          (SC), Regional do Meio Ambiente, o Ministério Público, nos termos da Cons-

          tituição da República Federativa do Brasil de 1988, é instituição permanen-

          te, essencial à função jurisdicional do Estado, incumbida da defesa da ordem 

          jurídica, do regime democrático e dos interesses sociais e individuais indis-

          poníveis. 

                    O Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Ita-

         jaí (Unidavi) é uma entidade comunitária, sem fins lucrativos que se carac-

         teriza como um espaço de produção e disseminação do conhecimento por 

         meio de Ensino, Iniciação Científica e Extensão. Com sede em Rio do Sul, 

         há 58 anos corrobora com o anseio de fortalecer as microrregiões do Alto

         Vale em suas potencialidades. Para tanto, possui atuação direta também nos

         municípios de Ituporanga, Taió e Presidente Getúlio sob a forma de campi. 

         Por meio do Horto Florestal Universitário, localizado no Bairro Albertina 

         em Rio do Sul, promove a restauração de áreas degradadas e contribui com 

         a conservação de mananciais hídricos e a biodiversidade dentro e fora do 

         Alto Vale. O Horto abriga cerca de 50 mil mudas distribuídas em 80 espé-

         cies de árvores nativas disponíveis para projetos de Pesquisa e Extensão.

                    Organização não governamental com sede na cidade de Laurentino 

           (SC), fundada em 2007. Desenvolve atividades de pesquisa e educação am-

           biental no Alto Vale do Itajaí. Em 2019 alterou seu nome fantasia para ‘‘Pi-

           mentão Alto Vale’’ atendendo a abrangência dos projetos: Áreas Verdes, 

           Ninhos Artificiais e Biodiversidade, presentes nos 28 municípios.
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                A  família mais representativa foi a Tyrannidae (22 espécies), seguida por

                Thraupidae (19 espécies), a família Trochilidae (8 espécies) e as famílias Thamno-

 philidae e Psittacidae respectivamente, com 7 espécies cada (Figura 2).
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          Miguel Angelo Biz 
             Glauco Kohler

   

          ,

          Palavras-chaves: Jacurutu, Alto Vale, Strigidae, Mata Ciliar

          Associação Ambientalista Pimentão, Rua Antonio Moacir Possamai, 719, CEP 89170-000, Centro, Lau-

          rentino-SC.

          No dia 12 de Agosto de 2021, um indivíduo de Jacurutu (Bubo virginianus) foi

avistado e ouvido numa área de borda de mata (Figura 1) próxima ao Rio Itajaí do

Oeste (Figura 2), em uma localidade rural do município de Rio do Oeste, Estado de

Santa Catarina (27°12'08.0"S 49°46'03.6"W). No dia 13 de agosto de 2021, no mesmo

local, um casal da espécie foi avistado e teve suas vocalizações gravadas (XC668104).

No dia 15 de Agosto do mesmo ano, o casal foi fotografado (Figura 3) e teve

novamente as vocalizações gravadas (XC668527). Este registro representa a vigésima

quinta localidade de ocorrência conhecida para a espécie no Estado de Santa Catarina,

sendo também o primeiro registro documentado desta espécie para a região do Vale

do Itajaí. A espécie havia sido anteriormente registrada, no município de Taió

(Guztzazky, com. pess.) em 23 de fevereiro de 2021, não sendo documentada na

ocasião.

                    PRIMEIRO REGISTRO DOCUMENTADO DO JACURUTU,
BUBO VIRGINIANUS (AVES: STRIGIDAE) PARA A

REGIÃO DO VALE DO ITAJAÍ, 
SANTA CATARINA, SUL DO BRASIL

           bizmiguel@gmail.com 

1

1
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INTRODUÇÃO

              O Jacurutu (Bubo virginianus) é o maior representante da família Stri-

gidae no continente americano  podendo chegar a 52 cm de comprimento e 

pesar até 1kg. Vive em bordas de mata, capões e áreas de campo, geralmente 

perto de água . Ocorre da América do Norte à Terra do Fogo, localmente em -

bacia amazônica, e no Brasil na região Centro-Oeste, Nordeste e Leste . Possui

ao longo de toda a sua distribuição dezesseis subespécies descritas   sendo a 

subespécie Bubo virginianus nacurutu aquela que se distribui na região Sul do 

Brasil   .

          Em Santa Catarina a espécie era anteriormente conhecida apenas por 

menções de cunho genérico  sem registros confirmados. Posteriormente, no ano

de 2010, foi realizado o primeiro registro documentado desta espécie em territó-

rio catarinense, no município de Nova Veneza . Desde então, registros documen-

tados desta espécie no Estado de Santa Catarina tem sido realizados. (http://ww-

w.wikiaves.com/mapaRegistros_jacurutu). Assim, a distribuição desta espécie no

Estado é assinalada para 24 municípios ( Araquari, Balneário Barra do Sul, Balne-

ário Gaivota, Florianópolis, Forquilhinha, Garopaba, Gravatal, Guaramirim, Iça-

ra, Imaruí, Imbituba, Jaguaruna, Jaraguá do Sul, Lages, Laguna, Massaranduba,

Nova Veneza, Orleans, Painel, Passo de Torres, Paulo Lopes, Santo Amaro da

Imperatriz, Sombrio e Tĳucas) em sua maioria concentrados na faixa litorânea.

1

1

1
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REGISTROS

            No dia 12 de Agosto de 2021, um indivíduo de Jacurutu (Bubo virgini-

anus) foi avistado e ouvido numa área de borda de mata (Figura 1) próxima ao 

Rio Itajaí do Oeste (Figura 2), em uma localidade rural do município de Rio do 

Oeste, Estado de Santa Catarina (27°12'08.0"S 49°46'03.6"W). No dia 13 de agos-

to de 2021, no mesmo local, um casal da espécie foi avistado e teve suas vocaliza-

                            ções gravadas (XC668104).

                            No dia 15 de Agosto do mesmo ano, o casal foi fotografado (Figura 3) e te-

           ve novamente as vocalizações gravadas (XC668527). Este registro representa a vi-

              gésima quinta localidade de ocorrência conhecida para a espécie no Estado de San-

          ta Catarina, sendo também o primeiro registro documentado desta espécie para a 

           região do Vale do Itajaí. A espécie havia sido anteriormente registrada, no muni-

              cípio de Taió (Guztzazky, com. pess.) em 23 de fevereiro de 2021, não sendo docu-

              mentada na ocasião.ções gravadas (XC668104).
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CONCLUSÃO

          Os registros reforçam a importância da investigação de ambientes pouco

frequentados por observadores e pesquisadores, como áreas de cultivo ou pastagens,

uma vez que estes ambientes podem comportar a ocorrência de espécies vagantes ou

pontuais, cujas exigências ambientais, mais das vezes, são mais plásticas que aquelas

de espécies ligadas a ambientes florestais.

(1) Sick, H. (1997) Ornitologia brasileira; (2) del Hoyo J., Elliott A., Sargatal J.,

Christie D.A. & E. de Juana (eds.) (2021). Handbook of the Birds of the World

(HBW) Alive; (3) Artuso, C., Houston, C. S., Smith, D. G. e C. Rohner (2020) 

Great Horned Owl (Bubo virginianus). In: A. F. Poole (ed.) Birds of the World; (4)

Rosário, L. A. (1996) As aves em Santa Catarina: distribuição geográfica e meio

ambiente; (5) Bianco, A. (2010) Wiki Aves www.wikiaves.com/140691.

Figura 1. Ambiente do registro do Jacurutu (Bubo virginianus), representado por uma 
borda de mata em área rural do município de Rio do Oeste-SC (Foto: Glauco Kohler).

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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Figura 2. Localização da área do registro, em área de mata ciliar do Rio Itajaí do Oeste,

Figura 3. Casal de Jacurutu (Bubo virginianus), fotografado em Rio do Oeste-SC (Foto: Miguel Angelo Biz

município de Rio do Oeste-SC (Imagem: Google Earth).

Rio do Oeste
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                    PARQUE NATURAL MUNICIPAL
DA MATA ATLÂNTICA: LEVANTAMENTO

FLORÍSTICO E FITOSSOCIOLÓGICO

          Inserido em área de transição entre Floresta Ombrófila Mista e Floresta Ombró-

fila Densa, o Parque Natural Municipal da Mata Atlântica (PNMMA) está localizado em 

Atalanta (SC), foi criado no ano 2000 e sua área corresponde a  54,2 hectares. Conside-

rando a importância do contexto da vegetação do PNMMA, este trabalho teve como ob-

jetivo o estudo florístico e fitossociológico do componente arbóreo/arbustivo. O méto-

do de amostragem utilizado para o levantamento fitossociológico foi de área fixa com 

processo de amostragem sistemática. Em cada uma das 12 unidades amostrais foi aloca-

da parcela para análise da vegetação arbórea/arbustiva (10 x 30 m) e dentro dela uma 

subunidade (1 m x 1 m) para amostragem do componente regenerante. O levantamento

florístico teve como base as espécies encontradas nas unidades amostrais do levantamen-

to fitossociológico, adicionadas as espécies encontradas em estudos anteriores realizados

no PNMMA. As principais espécies amostradas de acordo com o Índice de Valor de Im-

portância (IVI) foram: Clethra scabra, Alsophila setosa e Allophylus edulis. No levanta-

mento florístico verificou-se o registro de 144 espécies arbóreas, divididas em 49 famílias. 

Foram encontrados 16 indivíduos regenerantes pertencentes a 11 espécies e 9 famílias 

botânicas. Foram encontradas oito espécies que constam na Lista Oficial das Espécies 

Brasileiras Ameaçadas de Extinção. A família com maior riqueza de espécies foi Myrta-

ceae (26), seguida de Fabaceae (19) e Lauraceae (12). 67,2% das espécies encontradas são 

zoocóricas. E,  56,80% das espécies identificadas são classificadas como secundárias, 30,40% 

são pioneiras e 12,8% são consideradas espécies clímax. O estudo irá fornecer dados para

o plano de manejo do Parque que encontra-se em processo de revisão e integra as ações do

projeto “Cuidando da Mata Atlântica”, parceria entre a Associação de Preservação do

Meio Ambiente e da Vida (Apremavi) e a The Vita Coco Company.

          Associação de Preservação do Meio Ambiente e da Vida (Apremavi)

Palavras-chave: unidade de conservação, composição florística, vegetação.

1

1

1
1
1

1
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INTRODUÇÃO

              Criado no ano de 2000, o Parque Natural Municipal da Mata Atlântica

(PNMMA) é uma unidade de conservação de proteção integral localizada no mu-

nicípio  de Atalanta (SC). Por volta de 1943, a área do parque era usada por uma

fecularia de mandioca, que foi desativada na década de 1970. Além disso, também

funcionaram no local uma serraria e uma fábrica de óleo sassafrás (Apremavi, 

2024). Com os objetivos de recuperar e preservar a Mata Atlântica em Atalanta 

(Atalanta, 2000), o parque é referência para atividades de educação ambiental, 

recuperação de áreas degradadas, enriquecimento de florestas secundárias e tu-

rismo ecológico (Apremavi, 2024). 

                 Neste contexto, o PNMMA atua como um importante fragmento de con-

servação da biodiversidade regional, abrigando espécies características das duas 

fitofisionomias, como o cedro (Cedrella fissilis), o palmito-juçara (Euterpe edulis), 

a canela sassafrás (Ocotea odorifera), o xaxim-bugio (Dicksonia sellowiana) e a arau-

cária (Araucaria angustifolia). 

               Considerando a importância do contexto da vegetação do parque, este traba-

lho teve como objetivo o estudo florístico e fitossociológico do componente arbóreo/ar-

bustivo do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica. Os dados obtidos com este estu-

do serão incorporados ao plano de manejo do Parque que encontra-se em processo de re-

visão e integra as ações do projeto “Cuidando da Mata Atlântica”, parceria entre a Asso-

ciação de Preservação do Meio Ambiente e da Vida (Apremavi) e a The Vita Coco Com-

pany.

                 De acordo com o Mapa da Área de Aplicação da Lei nº 11.428/2006 (IBGE, 

2008) (Lei da Mata Atlântica), o PNMMA está localizado na Floresta Ombrófila 

Densa, porém, está a menos de 10 km do limite da Floresta Ombrófila Mista, sen-

do caracterizada como área de transição entre as duas fitofisionomias. A Floresta 

Ombrófila Mista (FOM) é caracterizada pela presença de Araucaria angustifolia

(araucária), Dicksonia sellowiana (xaxim-bugio) e Ocotea porosa (imbuia), além

de outras espécies como Matayba eleagnoides (camboatá-branco), Ocotea pube-

rula (canela-guaicá), Lithraea brasiliensis (bugreiro), Ocotea pulchella (canela-la-

jeana), Clethra scabra (carne-de-vaca), Ilex paraguariensis (erva-mate) e Lamanonia

ternata (guarapê) (Vibrans et al., 2013a).

                Já a Floresta Ombrófila Densa (FOD), é considerada a região fitoecoló-

gica mais complexa estruturalmente e de maior florística do Sul do Brasil. Den-

tre as espécies arbóreas que ocorrem nesta vegetação, podem ser elencadas pelo

seu valor fisionômico: Ocotea catharinensis (canela-preta), Copaifera trapezifo-

lia (copaíba), Ocotea odorifera (canela-sassafrás), Virola bicuhyba (bicuíba), Eu-

terpe edulis (palmito-juçara), Clethra scabra (carne-de-vaca) e Magnolia ovata

(baguaçu) (Vibrans et al., 2013b).  



44

Figura 1 – Aspecto do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica. Foto: Acervo Apremavi.

METODOLOGIA

              O Parque Natural Municipal da Mata Atlântica (622361.46 m E/ 6967428.16 m S)

está localizado no município de Atalanta (SC). O parque possui 54,2 hectares e se en-

contra nas cotas entre 550 e 600 metros de altitude em relação ao nível do mar. De acor-

do com a classificação de Köppen, o clima no município é do tipo Cfa – clima subtropical

com verão quente. As temperaturas são superiores a 22°C no verão e com mais de 30 mm

de chuva no mês mais seco (Alvares et al., 2013). O PNMMA está localizado em área de 

transição entre a Floresta Ombrófila Mista e a Floresta Ombrófila Densa, no bioma Mata

              O método de amostragem utilizado para o levantamento fitossociológico foi de 

área fixa com processo de amostragem sistemática. A partir de uma malha de pontos equi-

distantes (200 m) cobrindo toda a área de abrangência do parque, foram definidos os pon-

tos de alocação das unidades amostrais (parcelas de 30 x 10m) de forma sistemática. Todos

os pontos de amostragem foram verificados in loco de acordo com as condições de acesso. 

Os pontos onde não foi possível acessar foram deslocados para dentro da mesma unidade 

               A localização das parcelas no campo foi feita com auxílio de tablet. A demarcação

de cada unidade amostral foi feita com auxílio de trena com comprimento de 30 metros e 

com coleta de ponto de GPS. Para mensurar o componente arbóreo/arbustivo, foram in-

cluídos todos os indivíduos com circunferência à altura do peito (CAP) > 15 cm. Além de 

mensurar o CAP com auxílio de fita métrica, os indivíduos tiveram a sua altura estima-

              A identificação botânica, quando possível, foi realizada em campo. Nos casos em

que não foi possível identificar em campo, foram coletadas amostras vegetais e feitas exsi-

Atlântica.

da malha em uma distância máxima de 200 m.

da e sua espécie identificada.

catas para identificação posterior.
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             Em cada unidade amostral foi alocada a parcela para análise da vegetação ar-

bórea/arbustiva (10 x 30 m) e dentro dela uma subunidade (1 m x 1 m) para amostra-

gem do componente regenerante. Nas subunidades, foram coletados os dados de altu-

ra de todos aqueles com mais de 20 cm de altura e quando possível a identificação bo-

            A coleta de dados foi realizada pela equipe da Apremavi no período de 04 a 

07 de dezembro de 2023 com a alocação de 12 parcelas de 300 m², totalizando o esfor-

          O levantamento florístico teve como base as espécies encontradas nas uni-

dades amostrais do levantamento fitossociológico e complementado com dados do Pla-

no de Manejo do PNMMA (2002) e do Levantamento Florístico do Parque Natural Mu-

nicipal da Mata Atlântica (2012). As nomenclaturas das espécies foram padronizadas 

tânica dos regenerantes.

           O processamento de dados do levantamento fitossociológico foi realizado 

utilizando os softwares R e Excel. A suficiência amostral do estudo foi verificada 

         Os parâmetros da estrutura vertical (densidade, frequência, dominância, 

índice de valor de cobertura - IVC e índice de valor importância - IVI) foram ana-

lisados utilizando o pacote florestal (Ferreira, 2020). Os índices de diversidade (Sha-

nnon, Simpson, Pielou e Jentsch) foram calculados utilizando o pacote forestmangr 

(Braga et al., 2020).

através da curva espécie-área. 

Mapa 1 - Localização das unidades amostrais. Elaboração: Marluci Pozzan/Apremavi.

ço amostral de 3.600m².

de acordo com o projeto Flora e Funga do Brasil (2024).-
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RESULTADOS

               A curva de acumulação de espécies indicou a tendência de estabilidade a 

partir de 10 unidades amostrais, com baixo incremento de espécies a partir disso 

(3.000 m²) (Figura 2).

              Foram amostrados nas parcelas 574 indivíduos arbóreos, pertencentes a  

57 espécies botânicas e distribuídos em 32 famílias. Cinquenta indivíduos não fo-

ram identificados devido à impossibilidade de coleta de material para identificação 

               A distribuição diamétrica da população estudada comportou-se como o es-

perado para uma floresta inequiânea, com a maior parte dos indivíduos nas classes

de menor diâmetro. Observa-se, como ilustrado na Figura 3, que 54,3% dos indiví-

duos amostrados possuem até 11 cm de diâmetro à altura do peito (DAP). Não fo-

Figura 2 - Curva espécie-área da amostragem.

Figura 3 - Distribuição diamétrica – Parque Natural Municipal da Mata Atlântica.
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ram amostrados indivíduos com mais de 56 cm de DAP.



47

                As principais espécies amostradas de acordo com o IVI foram: Clethra sca-
bra, Alsophila setosa, Allophylus edulis, Ruprechtia laxiflora, Syagrus romanzoffia-
na, Cedrela fissilis, Palicourea sessilis, Lamanonia ternata, Euterpe edulis e Mimosa

              

taque na estrutura da vegetação.

scabrella (Figura 4 e Tabela 1).

           Na época de implantação do parque, a espécie M. scabrella (bracatinga) foi

observada com distribuição agrupada, principalmente nos locais de transição entre 

áreas de floresta e cultivo (Grupo Pau Campeche, 2002). Com o passar do tempo, as 

áreas de cultivo foram convertidas em floresta e com isso verifica-se atualmente a re-

dução da frequência da espécie no parque, uma vez que é uma espécie de ciclo curto.

               A espécie de maior IVI no estudo – C. scabra (carne-de-vaca) é apontada co-

mo uma das principais espécies de ambientes mais elevados na FOD no Estado de San-

ta Catarina por Klein (1979) e Leite e Klein (1990), especialmente pelo seu valor fisi-

onômico. O principal aspecto que caracteriza sua importância no estudo é a dominân-

cia relativa – relacionada à área basal, que faz com que espécies de grande porte se des-

taquem dentre as demais. O mesmo ocorre com o C. fissilis (cedro), que embora ocor-

 

Figura 4 - Espécies com maior índice de valor de importância  – Parque Natural

 Municipal da Mata Atlântica.
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               A segunda espécie com maior IVI é A. setosa (xaxim-de-espinho). Esta es-

pécie ocorre em grande quantidade, especialmente nos locais de maior declividade 

e sombreamento dentro do parque. De forma similar, nos resultados do Inventário

ra em menor número de indivíduos, é uma espécie imponente na floresta.

             Comparando os dados encontrados com o primeiro levantamento fitosso-

ciológico do PNMMA (Grupo Pau Campeche, 2002), observou-se que continuam 

figurando entre as principais espécies: Alsophila setosa (xaxim-de-espinho), Cedre-

la fissilis (cedro) e Mimosa scabrella (bracatinga). Euterpe edulis (palmito-juçara), 

que não havia sido identificado no primeiro levantamento, passou a ter lugar de des-
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                Florístico Florestal de Santa Catarina (2013) a espécie apresentou grande a-

bundância na Floresta Ombrófila Densa Montana (que abrange áreas acima de 500 m)

e figura entre as espécies de maior IVI em FOD com altitude superior a 500 m.

             A. setosa (xaxim-de-espinho) é caracterizada como espécie seletiva higró-

fita no norte do Estado do Rio Grande do Sul e sul de Santa Catarina (Veloso e Klein,

1968), ocorrendo entre 20 e 1.800 m de altitude (Fernandes, 1997). Além do xaxim-

-de-espinho, ainda ocorre no parque o xaxim-bugio (Dicksonia sellowiana). A Figu-

ra 5, abaixo, ilustra indivíduos das espécies A. setosa e D. sellowiana encontrados no 

PNMMA.

Figura 5 – Indivíduos de A. setosa e D. sellowiana. Fotos: Marluci Pozzan.
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Tabela 1. Parâmetros fitossociológicos – Parque Natural Municipal da Mata Atlântica, em que: 

n = quantidade de indivíduos amostrados; G = área basal; UA = quantidade de unidades amos-

trais; DA (n/ha) = densidade absoluta; DR (%) = densidade relativa; DoA (G/ha) = dominância 

absoluta; DoR (%) = dominância relativa; FA (%) = frequência absoluta; FR (%) = frequência 

relativa; IVC (%) Índice de Valor de Cobertura; IVI (%) = Índice de Valor de Importância. 

Fonte: Apremavi, 2024.
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                Através dos dados do levantamento fitossociológico, sintetizados na Tabela 1, 

pode-se perceber que várias espécies com alto IVI são espécies generalistas. Contudo,

 isso se deve ao fato de as unidades amostrais terem sido distribuídas igualmente em to-

da a área do parque, incluindo as áreas mais conservadas desde a sua criação e as áreas 

que foram restauradas após a transformação da área em parque - antes ocupadas por ati-

vidades antrópicas. Dessa forma, algumas parcelas representam áreas de vegetação mais

 jovem, enquanto outras representam uma floresta mais madura com espécies finais da

                Um aspecto importante mencionado por Lingner et al. (2015) é que a remoção 

seletiva das espécies “nobres” no passado propicia o estabelecimento de clareiras com a 

abertura do dossel, favorecendo o desenvolvimento de espécies pioneiras e secundárias 

iniciais, que hoje ocupam posições de destaque nos levantamentos fitossociológicos de 

FOD. Considerando o histórico da área do parque e as espécies que se destacavam no lo-

cal – araucária e sassafrás, possivelmente houve exploração de madeira na área do PNM-

                Quanto aos indicadores de diversidade, representados na Tabela 3, as unidades 

com maior diversidade (H') foram as UAs 3 e 10, sendo que a parcela 3 foi alocada em 

área de terreno menos declivoso e com vegetação mais recente (de acordo com o históri-

co do parque) e a parcela 10 nas margens do Ribeirão Dona Luiza.  As UAs 5 e 9 foram 

sucessão ecológica.

MA, refletindo na estrutura da vegetação do remanescente.

as que apresentaram menor mistura de espécies dentro da parcela.
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UA Shannon (H’)  Simpson (C)  Pielou (J’)  Jentsch (QM)  

1 2,03 0,85 0,85 0,19 

2 2,13 0,87 0,86 0,26 

3 2,63 0,91 0,88 0,43 

4 1,38 0,64 0,66 0,21 

5 1,39 0,64 0,58 0,17 

6 2,00 0,81 0,78 0,22 

7 2,12 0,91 0,92 0,59 

8 2,20 0,93 0,96 0,59 

9 1,87 0,82 0,85 0,17 

10 2,71 0,95 0,94 0,56 

11 2,32 0,86 0,84 0,30 

12 2,29 0,92 0,92 0,46 
 

               Nas unidades amostrais alocadas no PNMMA foram encontrados 16 indiví-

duos regenerantes pertencentes a 11 espécies e 9 famílias botânicas (Tabela 4) Um re-

generante não foi identificado. A média de altura dos regenerantes é de 1,38 m.

             Considerando todas as espécies encontradas no levantamento fitossociológico

 (unidades amostrais e subparcelas de regeneração natural) adicionadas às espécies ob-

 servadas nos estudos de vegetação já realizados no parque (Grupo Pau Campeche, 2002; 

 Apremavi, 2012), registrou-se 144 espécies arbóreas, divididas em 49 famílias, como ilus-

 trado na Tabela 6 abaixo:

Tabela 4. Regeneração natural no Parque Natural Municipal da Mata Atlântica. 

UA = Unidade amostral; NI = Não Identificado Fonte: Apremavi, 2024.

Tabela 3. Indicadores de diversidade por unidade amostral. UA = Unidade amostral.  

Fonte: Apremavi, 2024.
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Tabela 6. Levantamento florístico do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica. 

Em que SD = Síndrome de Dispersão; GE = Grupo Ecológico. Fonte: Apremavi, 2024.

           De acordo com IFFSC, 2024.
2
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                 Foram encontradas oito espécies que constam na Lista Oficial das Espécies Bra-

sileiras Ameaçadas de Extinção: Araucaria angustifolia (araucária), D. sellowiana (xa-

xim-bugio), O. odorifera (sassafrás) e V. bicuhyba (bicuíva), classificadas como “Em Pe-

rigo”. Já E. edulis (palmito-juçara), Gleditsia amorphoides (açucará), C. fissilis (cedro) e 

Eugenia tenuipedunculata (guamirim) são consideradas como “Vulneráveis”. A Figura 6

ilustra representantes de espécies ameaçadas de extinção encontradas no parque.  

               No estudo  foram registradas  a presença de espécies exóticas invasoras. Foram 

encontrados exemplares de Eriobotrya japonica (ameixa-amarela) nas unidades amostrais 

1, 2, 6 e 11.  Exemplares de Hovenia dulcis (uva-japão) foram observados nas UAs 3, 4 e 11.

Pinus sp. ocorreu nas parcelas 3 e 4, e além disso, foram observados muitos exemplares no

entorno dessas UAs. A espécie Magnolia champaca (Champaca) foi observada apenas na UA

12. Citrus sp. ocorreu apenas na UA 7.

Figura 6 - Espécies ameaçadas de extinção encontradas no Parque Natural Municipal da Mata Atlântica: 

O. odorifera (sassafrás), A. angustifolia (araucária) e C. fissilis (cedro). Fotos: Marluci Pozzan.
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                A família com maior riqueza foi Myrtaceae (26), seguida de Fabaceae (19) e 

Lauraceae (12). As famílias não relacionadas no gráfico abaixo (Figura 7) apresentaram 

apenas uma espécie no estudo. 

                De acordo com a classificação da síndrome de dispersão, ilustrada pela Figura 

8, 67,2% das espécies encontradas são zoocóricas, ou seja, têm suas sementes dispersas 

pela fauna. Dessa forma, destaca-se a importância da fauna como dispersora das espécies 

                Em relação aos grupos ecológicos das espécies, 56,80% das identificadas são es-

pécies secundárias, 30,40% são pioneiras e 12,8% são consideradas espécies clímax. 

Figura 7 - Riqueza por família observada.

Figura 8 - Síndrome de dispersão das espécies (à esquerda) e grupo ecológico das espécies (à direita), 

sendo Ane = Anemocórica, Aut = Autocórica, Zoo= Zoocórica, P = pioneira, SE = secundária e C = climácica. 

que compõem a vegetação local.
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              De forma geral, foi possível verificar que a porção de vegetação mais conservada 

do PNMMA se encontra na área mais declivosa, que acompanha o Ribeirão Dona Luiza. 

Nestes ambientes verificou-se o bom desenvolvimento de E. edulis (palmito), a presença 

marcante da espécie A. setosa (xaxim-de-espinho), bem como a ocorrência de espécies cli-

mácicas como O. odorifera (sassafrás) e D. sellowiana (xaxim-bugio). Além disso, ocorre nes-

sa porção do parque a maior abundância de regeneração natural, presença de epífitos e serra-

                 Nos locais de borda e terreno com relevo mais suave,  a vegetação predominante é 

de espécies mais generalistas - tanto de FOM quanto de FOD, menor ocorrência de epífitos 

e camada de serrapilheira variável. Algumas das espécies que ocorrem são: Clethra scabra 

(carne-de-vaca), Allophylus edulis (vacunzeiro), Lamanonia ternata (guaperê), Syagrus ro-

manzoffiana (jerivá), Myrsine guianensis (capororoca-vermelha), Mimosa scabrella (braca-

tinga), Machaerium stipitatum (farinha-seca) e Palicourea sessilis (café-do-mato). A Figura 

9 abaixo traz o aspecto geral da vegetação no entorno dos recursos hídricos no parque.

                 O PNMMA é um importante fragmento florestal para conservação da biodiver-

sidade regional. Em apenas 54,2 ha já houve registro de 144 espécies arbóreo/arbustivas, 

divididas em 49 famílias botânicas. As espécies de maior IVI são: C. scabra (carne-de-va-

ca), A. setosa (xaxim-de-espinho) e A. edulis (vacunzeiro).

Figura 9 – Aspecto da vegetação no entorno dos recursos hídricos do PNMMA. Fotos: Marluci Pozzan.

pilheira.

CONCLUSÃO



                 No parque foram registradas oito espécies que constam na Lista Oficial das 

Espécies Brasileiras Ameaçadas de Extinção: Araucaria angustifolia (araucária), D. 

sellowiana (xaxim-bugio), O. odorifera (sassafrás), V. bicuhyba (bicuíva), E. edulis 

(palmito), Gleditsia amorphoides (açucará), C. fissilis (cedro) e Eugenia tenuipedun-

               
culata (guamirim).  
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                 Ainda, 67,2% das espécies encontradas são zoocóricas, destacando a impor-

tância da fauna como dispersora das espécies que compõem a vegetação local. Além

disso, 56,80% das espécies identificadas são classificadas como secundárias, 30,40%

são pioneiras e 12,8% são consideradas espécies clímax. 
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                    PARQUE NATURAL MUNICIPAL
DA MATA ATLÂNTICA: LEVANTAMENTO DE 

EPÍFITOS E RUPÍCOLAS VASCULARES

          A Mata Atlântica é um dos hotspots mundiais de biodiversidade pela elevada diversida-

de de espécies associada a seus diferentes ecossistemas, ao mesmo tempo que sofre grande ame-

aça pelas ações antrópicas. Em Santa Catarina, as atividades agrícolas e agropecuárias promo-

vidas no estado modificaram profundamente a vegetação primária, que é constituída, atual-

mente, em maior parte, por vegetação secundária e fragmentada. Ao mesmo tempo, a Mata 

Atlântica detém a maior diversidade de espécies e endemismos de epífitas e rupícolas, o que

torna a conservação destes grupos e ecossistemas urgente. O Parque Natural Municipal da 

Mata Atlântica é uma Unidade de Conservação localizada no município de Atalanta, Santa 

Catarina, que protege importantes ecossistemas transicionais entre a Floresta Ombrófila Densa

e a Floresta Ombrófila Mista. Assim, em fevereiro de 2024 foi realizado levantamento florís-

tico com foco em catalogar as espécies epífitas e rupícolas, por meio do método de caminha-

mento, ao longo da Trilha da Lontra, com 1.100 m de extensão. No presente estudo, foram 

identificadas 37 espécies de epífitos e espécies rupícolas, sendo 07 endêmicas da Mata Atlân-

tica, pertencentes a 18 famílias botânicas, sendo 23 espécies de angiospermas (62,2%) e 14 de 

pteridófitas (37,8%). Dentre as angiospermas, 52,2% das espécies correspondem ao grupo das

Monocotiledôneas, enquanto 47,8% pertencem ao grupo das Eudicotiledôneas. Já entre as 

pteridófitas, 92,9% das espécies são do grupo Monilophyta, enquanto 7% são de Lycophyta. 

Ainda, dentre as angiospermas, as famílias de maior representatividade foram Bromeliaceae, 

Araceae e Piperaceae, respectivamente. Já entre as pteridófitas, Polypodiaceae e Hymeno-

phyllaceae foram as com maior número de espécies. Assim, de modo geral, é possível inferir

que os resultados encontrados seguem as tendências observadas em outros levantamentos flo-

rísticos na Floresta Ombrófila Densa. Porém, pelo baixo número encontrado de espécies da 

família Orchidaceae, que é referenciada como a mais diversa em levantamentos de epífitas, é 

possível inferir que a riqueza de espécies está subamostrada. Recomenda-se que mais esforços 

sejam realizados a fim de conhecer a riqueza de espécies epífitas e rupícolas no Parque Natural

Municipal da Mata Atlântica, a fim de gerar uma lista atualizada de espécies, que possa contri-

buir, também, para a conservação das mesmas, além de fornecer dados para subsidiar o plano 

de manejo do Parque que encontra-se em processo de revisão. O estudo integra as ações do pro-

jeto “Cuidando da Mata Atlântica”, parceria entre a Associação de Preservação do Meio Ambi-

ente e da Vida (Apremavi) e a The Vita Coco Company.

          Associação de Preservação do Meio Ambiente e da Vida (Apremavi)

Palavras-chave: flora; unidade de conservação; espécies

1

1

1
1
1

1
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INTRODUÇÃO

           A Mata Atlântica é considerada um dos hotspots mundiais de biodiversidade 

pela elevada diversidade de espécies associada a seus diferentes ecossistemas, ao passo 

que sofre grande ameaça pela influência antrópica (Mittermeier et al., 2004). Histori-

camente, as atividades agrícolas e agropecuárias promovidas no estado de Santa Cata-

rina provocaram modificações profundas na vegetação primária do estado (Klein, 1978). 

Conforme estimativas do Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina (Vibrans et 

al., 2012), a cobertura florestal remanescente no estado de Santa Catarina equivale a 

28,9% da área original, e esta área encontra-se, em maior parte, fragmentada e consti-

tuída por formações secundárias. As estimativas do Inventário Florístico Florestal de 

Santa Catarina (Vibrans et al., 2012) apontam, ainda, que a maior parte dos fragmentos 

florestais contém menos de 50 hectares. Tais dados destacam a importância e urgência 

da conservação dos remanescentes de vegetação existentes no estado, tendo em vista a 

relevância da biodiversidade associada e o grau de ameaça a que vem sendo submetida 

              De acordo com a Flora e Funga do Brasil (2024), o país abrange cerca de 3.123

espécies de epífitas, das quais 2.190 espécies ocorrem na Mata Atlântica, onde ocorre a 

maior diversidade de espécies e endemismos, com 1.462 espécies endêmicas. De acordo 

com o conceito de Madinson (1977), epífitas são espécies de plantas que, normalmente, 

germinam na superfície de outra planta, onde permanecem durante todo ciclo de vida 

sem ter conexão com o solo. Ainda, de acordo com Vibrans et al. (2013), epífitos vascu-

lares são plantas que vivem sobre outras plantas, como árvores, xaxins e cipós, utilizan-

do-as apenas como suporte, sem parasitá-las. Portanto, não são consideradas plantas pa-

rasitas por não obterem seus nutrientes das plantas em que se apoiam, apenas do subs-

 

               O modo de vida dos epífitos é caracterizado pela limitação de não ter o solo co-

mo fonte armazenadora de água e nutrientes. Desta maneira, constituem complexas re-

des de interação e apresentam diversas adaptações ecofisiológicas ao ambiente em que 

ocorrem, que limita os recursos disponíveis, e aos forófitos, plantas que servem de apoio

(Oliveira, 2020; Zotz, 2016). Estas adaptações de forma e fisiologia, como tricomas, pseu-

dobulbos, rosetas e suculência, possibilitam sua sobrevivência, mas determinam, em úl-

             Já as espécies de plantas rupícolas ou rupestres são aquelas que se estabelecem

e vivem sobre rochas ou em suas fendas, caracterizando uma vegetação com alto grau 

de endemismo (Reis et al., 2023). De acordo com a Flora e Funga do Brasil (2024), a Ma-

ta Atlântica detém 2.379 espécies rupícolas, sendo 1.052 endêmicas do Domínio. 

            Localizado no município de Atalanta, estado de Santa Catarina, o Parque Na-

tural Municipal da Mata Atlântica (PNMMA) possui área de 54,2 hectares, e protege 

importantes remanescentes florestais de Mata Atlântica. De acordo com o Mapa da 

historicamente.

trato disponível nas plantas hospedeiras (Zotz, 2016).

tima análise, crescimento lento aos epífitos (Vibrans et al., 2013).
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Área de Aplicação da Lei 11.428/2006 (Lei da Mata Atlântica), situa-se em área da fitofi-

sionomia Floresta Ombrófila Densa, porém, dada a proximidade com remanescentes de 

Floresta Ombrófila Mista no município e região, pode ser considerada como uma área de

transição de fitofisionomias. Tal caracterização revela a importância da Unidade de Con-

servação para preservação de espécies de duas fitofisionomias que tiveram elevada redu-

                Historicamente, de acordo com informações trazidas pela Associação de Preser-

vação do Meio Ambiente e da Vida (APREMAVI), por volta de 1943 a área que, atualmen-

te, localiza-se o PNMMA, pertencia à família do Sr. Erich Gropp, e abrigava uma fecula-

ria de mandioca, porém, instalações como uma serraria e uma fábrica de extração de óleo

de sassafrás também ocuparam este espaço. Com o abandono das atividades econômicas 

na área na década de 70, as instalações e construções associadas também foram abandona-

                  Por meio do Decreto Municipal nº 004, de 05 de junho de 2000, foi criado o Par-

que Natural Municipal da Mata Atlântica, que teve sua implantação com apoio do Fundo

Nacional do Meio Ambiente (FNMA), através de um projeto de iniciativa da Prefeitura 

Municipal de Atalanta, com apoio da Apremavi. Assim, houve a implantação de trilhas 

ecológicas, elaboração do Plano de Manejo e a reforma de antigas construções, onde, atu-

almente, funcionam o centro de visitantes e o museu histórico do município. O primeiro 

estudo sobre a vegetação do PNMMA consta  no Plano de Manejo realizado em 2000 (Gru-

po Pau Campeche, 2000). Em 2012, foi realizado  novo levantamento florístico que iden-

tificou 100 espécies arbóreas, com destaque para a presença  de espécies ameaçadas de ex-

tinção, como a canela-sassafrás (Ocotea odorifera) e o xaxim-bugio (Dicksonia sellowiana).

Ainda em 2011, a coleta da espécie Sinningia macropoda pela pesquisadora Lúcia Seveg-

nani, identificada posteriormente pelo especialista Alain Chautems do Conservatoire et 

Jardin botaniques de la Ville de Genève (Suíça), constituiu um importante registro para 

o estado. A espécie rupícola ocorre em paredões rochosos e úmidos, com distribuição co-

nhecida para São Paulo, Paraná e Paraguai, e ainda não havia sido identificada em ambi-

ente natural em Santa Catarina (APREMAVI, 2012), sendo um registro essencial para am-

            Assim, o objetivo do presente levantamento florístico foi avaliar a diversidade 

de espécies epífitas e rupícolas no Parque Natural Municipal da Mata Atlântica, tendo co-

mo foco a Trilha da Lontra, principal trilha do parque, além de fornecer dados para  o

 

                Além disso, o estudo integra as ações do projeto “Cuidando da Mata Atlântica”, 

parceria entre a Associação de Preservação do Meio Ambiente e da Vida (Apremavi) e a

ção de cobertura florestal original.

das e os espaços tornaram-se ruínas (APREMAVI, 2024).

pliação do conhecimento da espécie, e que evidencia a importância do PNMMA. 

The Vita Coco Company.

plano de manejo do Parque que encontra-se em processo de revisão.
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METODOLOGIA

Área de Estudo

                  O estudo foi realizado no Parque Natural Municipal da Mata Atlântica(622361.

46 m E/ 6967428.16 m S), localizado na comunidade de Vila Gropp, município de Atalan- 

               De acordo com o Mapa da Área de Aplicação da Lei 11.428/2006 (Lei da Mata 

Atlântica), o PNMMA localiza-se em área de abrangência do Domínio Mata Atlântica, 

mais especificamente na Floresta Ombrófila Densa, mas por sua proximidade com rema-

nescentes de Floresta Ombrófila Mista, a área pode ser caracterizada como transicional 

             Para o levantamento de epífitos e espécies rupícolas, e para qualificar de forma 

exploratória as espécies que ali ocorrem, percorreu-se a Trilha da Lontra (aberta ao públi-

co), que perpassa a cascata Córrego do Rio Caçador e dá acesso e a cachoeira Perau do Gropp, 

principal atrativo do parque. Ao longo da trilha, foram sendo registradas as espécies epifí-

ticas existentes, bem como as espécies rupícolas identificadas no paredão de rocha que per-

ta, Santa Catarina. 

entre as duas fitofisionomias. O Mapa 1, abaixo, representa a localização, hidrografia e

perímetro do PNMMA:

Mapa 1 - Localização do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica – Atalanta, SC. 

Elaboração: Marluci Pozzan/Apremavi. 

meia a trilha. O Mapa 2, abaixo, ilustra o percurso da Trilha da Lontra, destacada em verme-

lho:
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            O levantamento de epífitos e rupícolas ocorreu em fevereiro de 2024, e 

foi realizado através do método de caminhamento (Filgueras et al., 1994), onde fo-

ram registradas todas as espécies inéditas encontradas até a altura de 2m do chão 

ao longo da Trilha da Lontra - em 1.100 m de extensão. Este levantamento teve ca-

ráter qualitativo e, portanto, não foram analisados os forófitos pela indisponibilida-

                   Para identificação dos materiais botânicos foram utilizadas bibliografias es-

pecíficas, o Guia de campo “Epífitos da Floresta Ombrófila Densa de Santa Catarina”

(Bonnet et al., 2014), bem como as bases de dados SpeciesLink (https specieslink.-://

 

Mapa 2: Perímetro do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica – Atalanta, SC, com destaque para

 Trilha da Lontra, em vermelho. Elaboração: Marluci Pozzan/Apremavi.

Figura 1: Levantamento de espécies epífitas e rupícolas. 

AMOSTRAGEM

de de equipe e equipamentos capacitados para trabalho em altura. 

net/) e Flora e Funga do Brasil (https://floradobrasil.jbrj.gov.br.).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

              No presente estudo, foram identificadas 37 espécies de epífitos e espécies rupí-

colas, sendo 07 endêmicas da Mata Atlântica, pertencentes a 18 famílias botânicas, sen-

do 23 espécies de angiospermas (62,2%) e 14 de pteridófitas (37,8%). Dentre as angios-

permas, 52,2% das espécies correspondem ao grupo das Monocotiledôneas, enquanto 

47,8% pertencem ao grupo das Eudicotiledôneas. Já entre as pteridófitas, 92,9% das es-

pécies são do grupo Monilophyta, enquanto 7% são de Lycophyta. De acordo com Kers-

ten (2010), a maioria das epífitas são espécies de Monocotiledônea, seguido por espécies 

de Monilophyta e de Eudicotiledônea, dado semelhante aos resultados encontrados. Seis

 espécies foram identificadas a nível de gênero por não apresentarem estruturas reprodu-

tivas, e não foram identificadas espécies ameaçadas de extinção nesta categoria da flora. A

Tabela 1, abaixo, lista as espécies encontradas e as famílias botânicas a que pertencem:
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Tabela 1 -  Espécies de epífitos e rupícolas do Parque Natural Municipal da Mata Atlântica. 

Fonte: Apremavi, 2024.

                A Figura 2, abaixo, ilustra o número de espécies identificadas por família botâni-

ca. É possível inferir que a família Bromeliaceae foi a mais representativa no estudo, com

05 espécies identificadas a nível de espécie e 02 a nível de gênero, com Vriesea Lindl. sen-

do o gênero mais representativo. As famílias Araceae e Piperaceae seguem com 04 espéci-

es identificadas cada, e Hymenophyllaceae e Polypodiaceae (espécies de monilófitas) com 

03 espécies cada. 
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Figura 2: número de espécies identificadas por família botânica.

A Figura 3 ilustra algumas espécies de epífitas e rupícolas identificadas no presente

 estudo:

a

d

b

e

c

f

Figura 3: Espécies de epífitos e rupícolas da Trilha da Lontra: a) Vriesea gigantea, 

b) Ctenitis laetevirens, c) Peperomia urocarpa, d) Specklinia grobyi, 

e) Hymenophyllum caudiculatum, f) Vriesea friburgensis. 

Fotos: Gabriela Goebel, Marcelo Irmão e Marluci Pozzan.
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             De acordo com Kersten (2010), em artigo de revisão sobre trabalhos envolvendo

epífitas no Domínio Mata Atlântica, as famílias com maior diversidade de espécies são Or-

chidaceae (45,8%), Bromeliaceae (12,9%), Polypodiaceae (5,5%), Araceae (5,0%) e Pipera-

ceae (4,7%). Comparando-se com estudos realizados com epífitas em Santa Catarina, o estu-

do de Bonnet et al. (2013), realizado no âmbito do Inventário Florístico Florestal de Santa

Catarina, realizou o levantamento de epífitas em Floresta Ombrófila Densa mais abrangen-

te do estado. Foram 491 espécies identificadas, de 126 famílias botânicas, em 33 unidades 

amostrais distribuídas no estado. Assim, seguindo a tendência encontrada por Kersten 

(2010), as famílias Orchidaceae, Bromeliaceae e Polypodiaceae estiveram entre as mais re-

presentativas em número de espécies. Já o estudo de Blum et al. (2011), realizado no estado 

do Paraná em área de Floresta Ombrófila Densa, também apontou que dentre as famílias 

mais representativas estão Orchidaceae, Bromeliaceae, Polypodiaceae, Hymenophyllaceae, 

Araceae e Piperaceae. De acordo com Zotz (2013), dentre as famílias de samambaias (moni-

                 Assim, os resultados encontrados, de maneira geral, seguem as tendências de famí-

lias com maior riqueza de espécies, com exceção da família Orchidaceae, que não liderou 

com o maior número de espécies encontradas. Nos estudos de Bonnet et al. (2013) e Blum 

et al. (2011), assim como apontado por diversas bibliografias, a exemplo de Benzing (1990), 

Kersten (2010) e Oliveira (2020), a família Orchidaceae é a mais representativa em estudos 

de epífitas. De acordo com Oliveira (2020), a maioria das espécies de epífitas são orquídeas

e a maioria das orquídeas são epífitas. Entretanto, tal tendência não foi observada no pre-

sente estudo, em que somente uma espécie foi identificada. Acredita-se que esse fato possa

ter relação com a metodologia empregada, que amostrou espécies epífitas somente nos li-

mites da Trilha da Lontra e limitou-se a altura de 2 metros nos forófitos, não amostrando to-

das as espécies presentes em alturas superiores do dossel. Assim, acredita-se que o número 

de espécies da família Orchidaceae, assim como o número total de espécies epífitas e rupí-

colas encontradas no PNMMA, corresponda a uma pequena parcela da riqueza total do par-

lófitas), Polypodiaceae contém 50% de todas as espécies epifíticas do grupo. 

que.
         Dentre as espécies exóticas encontradas estão Impatiens walleriana (maria-

-sem-vergonha), exótica invasora amplamente utilizada para ornamentação (Instituto 

Hórus, 2024), e Deparia petersenii, samambaia considerada naturalizada no Brasil de

 

               Uma espécie que tem destaque no Parque da Mata Atlântica é a Sinningia ma-

cropoda (rainha-do-abismo) (Figura 4), que possui poucos registros em Santa Catarina. 

A espécie foi coletada em 2011 pela pesquisadora Lúcia Sevegnani, e identificada pos-

teriormente pelo especialista Alain Chautems do Conservatoire et Jardin botaniques 

de la Ville de Genève (Suíça), sendo um registro único para o estado naquele momen-

to. A espécie cresce entre pedras, em pleno sol, normalmente perto de cachoeiras 

(Pereira, 2020) e, no Brasil, ocorre em São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Santa Ca-

tarina. A espécie é amplamente dispersa no paredão de pedra que acompanha a Tri-

acordo com Mynssen (2024).
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Figura 4 – Sinningia macropoda (rainha-do-abismo). Foto: Arquivo Apremavi.

Figura 5: Forófitos na Trilha da Lontra. Fotos: Marluci Pozzan.

lha da Lontra, sendo uma rupícola de flor vermelha que confere ao local uma paisa-

gem exuberante durante a floração. 

              Ao longo da trilha é notável a rica diversidade de espécies de epífitas. Assim,

 além das espécies identificadas com a metodologia proposta, foi observado que o PN-

MMA apresenta grande diversidade de epífitos em forófitos de grande porte, que fo-

ram observados em áreas não pertencentes à trilha escolhida para o levantamento, co-

mo pode ser observado na Figura 5.  
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                O presente estudo constitui um levantamento inédito para o Parque Natural Mu-

nicipal da Mata Atlântica, tendo em vista que os levantamentos florísticos anteriormente 

realizados tinham como foco o estrato arbóreo. De maneira geral, no Brasil, levantamentos

florísticos com foco em plantas de hábito epífito e rupícola ainda são raros, como apontado

em diversas bibliografias, apesar da grande e relevante diversidade de espécies, especial-

mente na Mata Atlântica. O Domínio conta com a maior riqueza de espécies epífitas e ru-

pícolas e número de espécies endêmicas, mas tal biodiversidade ainda é negligenciada.

            Dentre as angiospermas, as famílias de maior representatividade foram Brome-

liaceae, Araceae e Piperaceae, respectivamente. Já entre  as pteridófitas, Polypodiaceae e 

Hymenophyllaceae foram as com maior número de espécies. Assim, de modo geral, é pos-

sível inferir que os resultados encontrados seguem as tendências observadas em outros le-

vantamentos florísticos na Floresta Ombrófila Densa.  Porém, pelo baixo número encon-

trado de espécies da família Orchidaceae, que é referenciada como a mais diversa em nú-

mero de espécies em levantamentos de epífitas, é possível inferir que a riqueza de espéci-

            É possível inferir, ainda, que o PNMMA é uma unidade de conservação de ex-

trema relevância para conservação da flora remanescente da Mata Atlântica de Santa Ca-

tarina. Das 37 espécies encontradas, 07 são endêmicas da Mata Atlântica brasileira. Ain-

da, pelas observações em campo foi possível visualizar uma grande diversidade de espé-

cies nos estratos superiores do dossel e fora dos limites da Trilha da Lontra, e, portanto, 

acredita-se que o PNMMA abriga uma diversidade de espécies muito maior. Sendo assim,

é possível que o presente estudo corresponda a uma pequena parcela da riqueza total do

           Recomenda-se que mais esforços sejam realizados a fim de conhecer a riqueza 

de espécies epífitas e rupícolas no Parque Natural Municipal da Mata Atlântica, a fim de

gerar uma lista atualizada de espécies, que possa contribuir, também, para a conservação

CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

das mesmas.

parque.

es está subamostrada.
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